
Vie entrar com o presente 

nunit,ro no 11.° anna (1,1 sua pu-
blicaç-io o n)sss mo- Insto sem i-
•iario. 

Tc:nos combatido tntemera-
tatiierlte, cum lealdade e firmeza 
incorruptiveis, sois a, ban,feira 
cio parii,lo progressista. Quantas 
agruras e dlffieuldades liguemos 
`eucitlo, neste perio,lo de etis-
ttncis, que já não pó le consi-
derar-se brevel Ardua e por ve-
xes espinhosa é a tarefa, uu11a e 
ingrata é a recompensa, que Lião 
vetai da conseiencia do dt:rer 
cumprido. Mas esta, ainda bem 
que não nos escasseia. Gibe nos 
essa gloria, permitta-se-nos essa 
ufania, 

jamais arredalnes um apic. 
da linha de correcção qu,, nos 
i•npozemos, ao entrarm ss n•i li-
fa j;irnaii'stica. A ufania e a ca-
lutnriia, o embuste e a intriga, 
flue são as armas traiçoeiras 
atos reptis tia imprensa, nunca 
aqui tiveram entraria. 
A peito descoberto, a pl+'na 

1•uz tia argumentação ou da cri-
lica sincera e tranca, acaso al- 
guina vez contun&nte n,3 arilor 
da pugna, mas sempre justo, 
sempre fiem inVricioriado, s:+1 
tem sitio, tal é o nosso inotio de 
combuler. 

Não nos movem ruins e mes-
quinhos sentimentos, odios Ou 

rivalidades pessoaes, invejas ou 
snal.luerenças individuaes,Quan. 
do é d'esse charco de miserias 
que nos Saltaria os nossos aaareS-

$ores, votamos-lhes o rt,ais pleito 
despreso, porque nos causam 
asco. 

Feliz-rente a nossa alma vive 
em regiões mais limpidas e pu-

ras. 

Para todas as bai£ezas fiu-

ritarias fita o seu correctivo; e 
quando não seja outro, é o que 
infl:nae a grande e incorrapt(vel 
consciencia publica_ 

Assim correu temos atravessa-
do a existencia, t t 
alevantada e altivas, assim pro-
seguiremos, seria hisitaçõas ou 
desalentos, porque confiarmos na 
força, quo nos vem sempre da 
razão e da justiça, nossos umeos 
fanaes. 

Sempre identificados cana a 
nossa estremecida patria, ao la-
do dos mais caros interesses fia 
nossa querida terra; serviremos 
o partido em que nos filiamos, 
emquanto casa partitl,) não dr s-

RedacçZ_o e administração—E. D. Antonio Barroso, n.,0 139. 

 • -

Í ANN O 11." 

. SEMANARIO POLITICO, LITTERARIO E NOTICIOSO 
Editor responsavel:—JOSÉ' DA SILVA MACIEL 

'r'ypographia,—P, de S. S'ohastis"t•o,1I. 

DOMINGO, 4 DE MARÇO DE 1900 

0 WS0 ÃNNIVEItMIO rnernía5, to•l,s os st,u• inAliores I —0 clrnaval aqui, pelas al-
e•forços, uão Ne poupar lo a si. i 4eia., não passa fulião e dansan-
erificios e a trabalhus de tola a te colijo tias cidades e nas vi l— 
sorte. Ias, não. Anui o---ezzÉi-uido—é 
E se algum dia formas impe(- corrido, como por cá dizem, a 

halos a t:)tn tr outro ramo, só enormes tiros d'espi liga r,]a, bru-
clicios ; 1•, razã,, entrarem is no lamente carregadas; uni cwumc 
c:•rn.nho d'unn It•attimo e nobre quasi selvagem. 
de>f ,rço - Não vale a gente fazer iasi-

N-iu seremos como alguns de nuações amigas a este povo ,par-
nossos aílver,arius, flue roid•.is que abandone tão dmestavel 
pelos in:(is de.lsresireis senti- usança; eu algo tendo feito n'es-
inenirts, çem nì ►tiv ,s tia queixa te sentido, mas a5 fre,uezlas vi-
tios seus cliefcs, ssi,,,arrastam ini • sinlias veem, com as detonaçõ,!s 
seravelinente pelos meandros dos trt-riveis de tiros enorini,s, pro. 
conluios, das intrigas e das in- socar a rapaziada d'aqui, a que 
situas. com o tico unico n'uma faça o mesmo. 
recompensa sor lida lambida n'i (Jtn rapa? ale S. t1la,tinho de 
mão d'aquelles ytta vem bajular Alviio, foi a tioriz comprar ptil-
ao nosso campo. vora pata o tliveroalcuto cttrna-

Não, isso nunc r! Nós se,(ii- valesco. A' porta do fogueteiro, 
remos o nosso caininbo nobre e que Ih'a vendeu, carregou alar-
lionradamente. veutentc a espingarda com pol-

L• o (lue pnd anos assegurar vora e buclias apertadas. 
a)s nossos e;titn.t reis cotlabora- Veio seu caminho, até que 
dures e ie1tores, a quem ande- chrtgou á port.t da pharmacia 
reçamos os nossos cumpritnen- Ldmella, eia Q:iiraz, aondh es 
[,)S. taram outros rapazes tiímildos 

das suas escopet.is, e ahi, para 
mostrar a val,'tili:l rJ3 sti.i antr%i 

e da saia coraactr,, tie•Ìechuu a 
espinl;ar+ ia, que arrebentou, le-
vando, }selos ares, ma do uni 
palato do cano, derretendo -o es-
tanho, que soldava ao cano os 
passadores tia vareta, de modo 
que sã- ficou o coice da fronha, 
a mt,iade {lo guarda Mão e os 
fecb• E<eusarlu é dizer-lhes, 
quo a mão esipwrda do rapaz 
ficou ulitltena tua t,sW1wfçús. •'-t- 
leu-ilit, seio &, ,tstre â p;,rui trai 

pharmacia. porque o roeu amigo 
Litriella fiô Ie obstar, a que o 
infeliz moço não se, esvaisse de 
sar►ntie, sendo, acto crrnlinuo, 
levado para o iiospitai tileis ► 
villa, aonde honrem isotTren a anz-
putação da (não esquer,lal 

tira ahi está, em o que ,iãó 
estas brincadeiras sel+ag,-tis, crua' 
estão a reclamar a mais séria 
alteração das auctori.latles adini-

tai-irati>as paira a completa e%- 
tinrção tle usança tão perigosa. 

—H +je esteve titia lindo dia 
para os lavradores prose •u irem 
tios sYus tra ,alli,►s da põTi, ,que 
se arlia bxslatite atraz.ida. ' 

como as fiolicias a +lar (siri 
d aqui st, rt=surmf,in nessas, (VIII 
ahi ficam n-Iatada,, e, conto ago-
ra tia, graç• i; a D,iis, cartas ein 
bar,la, por aqui se tira o 

Pancrocio. 

CASTAS D'ALDEIA 

e 

VaIte de Tamel, 1 d• M,4 rço 

A rje i,• umtiho u punli<tdo' de 
uovi•tatics p ira Ili-,s contar. 

---t'rinc ptar,tin neste Valle 
os tritluos ao SS. G)raç10 de 
Jesus. 
0 prifneiro a 4 ,elebrar-se este 

anno. foi, couve l:l o anilo pas— 

satlo o liávia sid}, era Lijó. Fui 
conferente no tri,luo e. prégador 
na fusta, o rev. ])sé J. da Silva 
Bacollar, flue se houve á altura 
tios seus c•red;z.is de orador am,s-
trado. 

Muita concorrrwcia de con-
fe.usor,,s no sabls:i dn, e enorni< ,- 
concorrencia de fieis assim no 
sabb.t,io eoln-.i no dominai. 

Foi urra fe;tiviti:ido luzida, 
celebrada com o lustre e coin a 
soleuiili,lade, flue o meu arriigo 
rev. Antonio Duarte S,nra, di-
gno parodio d'aquella freguezia, 
sabe imprintir ás ft,stas, que se 

coin a roo  celebram n'autiAla Igreja. 
-- Em a sr;und i- feira passa 

da consorciou- s,, em a egrejx 

parociliat de S. Paio dos Arcos 
de Vil tias Vez o meu presado 
amigo sr. Arrisldo Pinto lie Mett-
danha coin ;► exrli.' sr.' D. Ma-
ria da M dris de Deus l.arbosa 
Facão. Os novos desposados 
víeram fucei• a sita residencia eia 
a apreciavel casa e quinta do 
Sorrio na frt,buezia de lioriz, 
por ser ali o solar da familia 

merecer da dedicação que ih: Arriscado, e aonde clieaaram na 
tectos consagrada, aqui e em terça-ft,ira passada. Dou daqui 
todos os campos. ias boas violas a suas ex." que 

Diremos em lodos os campos i tios voem honrar esie Valle corta 
a sua convivencia. 

Acompmliia a iliustre noiva 
stia exfn.' triltã D. Lucin.ia 13. 
Falcão, que tanibem ali fixa a 

de acção, porque o corpo de re-
dacção deste periodico não tt,m 

trabalhado pelo partido proárvs-
sisia só na imprensa. Tern pos-
to aa seu serviço todas as suás i sua residºcicia. 

"vagi.--
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menle p<iringueza, permita-me gu,,m com ares de cngraçado: 
que o Na interrr,mp;ir rio rocio dos --Ent:+o vac vjsilar ris paret,tes9 
seus traba!hos parorhiaes e• litto- Ionur'ando eis ao qu,, elic l c re-
r.,rio3, coai esta 1111D11,1' Carta cal f,r►.f. rPspontll na bi sa fé: 
prosa desenxabida. LN iu imbu parentes em Braga, 

C,ntei-Ihe a Ub[lha viagem for- % ou • ,,r a cidade o o 13 .m Jesu,3 
rada a Brabf, onde pa:sti ulnTs 1 do Monte, quo rue dizem merecer 
-pautas de horas amarra., glIvro anfsito a (sena •eria ir vel•u. 
agora coutar-lhe a u4inha pi irrigara 
viagem voluntana :i !toma pol--u-
gueza. 

Pouco dNpois flue vim de Baga, 
reiol',i ir áque11,1 cidad ,•, e ver o 
fallado sanetuario do Bom Jesus 
do Montt•. 

U.n dia, ao ti fritar, manifestei a 
meu fallecidu Pie desJos d , ir a 
lira g,. 
—Eu tenciono lá ir nri pr@ximo 

rnez, e então vaes C(3trt•ao, dis=e 
e lie. 

Más!, disse consigo mesmo. já 
perdia voutatle dr 1á ir, rã t por 
ir colo ineu Pai,, que. tír•x um ca. 
talh,:iro em toda a estensío da 
palavra, mas porque e.ile ia visitar 
os si u.4 de antro tempo. 
do tal le.:azbra-fzre a ,micta de que 
em tal tempo etc. eis.. e, assiin 
passava a,, nuites ao thá.emt;uantu 
eu para não adormecer Tomava 
pitad is da Caixa d'agnellea lionra-
dos rclht•, porrl-rc uni cig;ri ito 
neto ia nada diante d•, tão re-tit.i-
taveis ptt+•'pres. 

Calei- ale, toas ao asso esp+rib;, 
-ut;er,u I•,•ru i ideia de tim 
Nust,euli,r••t , eàse cra trlinha 
yu+aula► ,Mãe. 

E'la disse a Meu Pae—d(,ixa ir 
o peguefte a Braga. é rapaz, quer 
ir à v••ntailt•, sarda d'i•so, hem sa-
bes q,►e é prudente. 
OM Mies, ainiaç .ft•i3as cie luz e 

de amai•, cur:tçõ s que vos desen-
11af,liles em raCríl)a,„ lmr vv-sus 
Gl u, , a vó- a liorri,•r,agern tle nr.•n.Z 
r;:•)Ì••=.t.,s, a ró, a u►inh.t tttaisaíta 
aY;nl_r•lh;a ". 

Eu c tullt ti t,tn Braga um satitti 
vt;tLitftro, qut, era o bibli„t)it,rzr'io 
n'ag3i tia cidade, t, que sa ,' sigma 
va, aqui le%antu-me da cadeira eni 
que cai„u sentado, paca pr,n,<all-
,'lar o seu nome, M,inuel R<«1lri-
gues da Silty Ábrt•ti, corri gtitàtn 
eu - M nossas longas eowversa: na 
lfibliatht,ca e ela sua casa, muito 
api endi. 

N , seu arr x i hutnanitladr,tlis 
se-tr►e a•t•peti<las reto`—custa ttt,° :. 
erer, quM tina iro=ai• m abrigue era 
sere coração retalio a , ulro liurnein.' 
So gris todos sismos irmã ,a 
E eti direi, parodiando aguo tle 

seo dizes, a crer, fi11a 

li•ji li=hos que não adoretil Frias 
i11i►e›i 

Quando sim flhi¥ ppi-de sua Mãe, 
pr;de a j . ia de mais st►la do valor 
que_ tiro W,inetta (iodo ter.- sobre a 
ti!rra-

No dia seguinte, µ tainh> n, á 
meia, ineu Pae d sse-nst : 
—Eutão sempre quites ir a 

B••aga`? 
--Se meu Pae der liCCI)ça, vou, 
—Tu tens dioiit:ir•u9 
—S:m senhor, ainda quo fosse 

ii:,ra ir mais longe. 
-- V4 lá, qua tini hnniern não 

deve fazt;r figuras tr<stes fóra d., 
-tia caS::. 
M ti s rbia alie a cIt,pad:, u , 

Cri ?•, ih, nlfanii;ij, fui Braga, sem 
ti;.rtriii na alo;beira` 

—Pois quando dizeres, vae. 
t ãu fui preciso mais nada. 
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baixo, do brai,o, e reciilh?r- ri- a con-i o forneciment7 d- nn?drei-) 0 noS50 que-.4 amigo Sr dr. ;] 3i' ; Jlt lry r• a ON:iv, •[ rtrus d;'f_n lo at '!1 ? ' C= 'sl%iï n 
c c C:Ir:]]zna, :td -platé(t dos publ'('•, pui'( ud uD iii:' mentJS, já m,, m. O substüiü dfa i'•1!Lír'a Ramos a se fe- d(; B ) rt (icmwQ ; • I :It.t)s t • I i ] •1:;!lo t .,t.)riins (Ti- 1:w r✓ ,lt:v,,•, 

lios ali ná(t chovia.. rio. Ais b.;IçãoS d0 Çeú aó-• jl-; lizlne)]iy. réStiJelecido do incorra- i e3tt ü'3¡ '1[l!'(!t . liai. 'I rltfl:`ia>' ala-' ARi''r-t•i ' 
{• ali; u? E- a<stm bagt?eava Rnl' ilr,pef 1o, armadas p , , .;= .:'rr('i ., t)i1tl l:ls d u:]] seta]_ lu•aè- n]tjd0 tse u timamentc solfrell' n.,t•l I;.,dïi=Tue•, td nl ; )., .1 • g [ w.l (( ,t,! ; t'(!•1•a J :31 t:•!rt 1s ;;. da CrRt„ AtI-

8 C) Seta IR]pPt'lal sei 11 ) F' t:l p?ailraï t r0 d'InieilZYs, Ca[]trã) ' O r' t tioó .+St1ltC, r10S congratulamos COril e , afiai ! t a 
a àd ol J(esqu. n] [íi,t,r'gu A t,i- rwnm (} •A •! c!'d 4 Eduirdo. 

balziriA pua uão dNer que ia a aquelles-que, com pouco que! se 1 isso. 
p q rI]a, Qart)t ll ! et{c [1) Ni!itì!ali tltl 5. • tff. c•71F.r', tU ;ll')rlti'O'n, .11 ?)' t't0 

fava. 1-1, concorrirem para a k.-rmesSe + Bartbl)iom -R do, Mar. i ,t{ra1ì1•+, (; U In:1!`) {i?1'rll.)r':Ï;`S, AI) -
E lodo isto, j que era] favolda pobreza, regre- Esteve aqui na paSsad9 segui]- W'Q1i'riz1s vas — Afta;. i,"!! Si! nhi 1 41 >.!': esr, 1)•`lbn i E; Lei '• J; 

Ao som da grossa chuva yue calma. sentada peia Associação,, s: vae da feira o nosso distincto patri• p(.la> ruas n'unl't th ~e Ld - ro!)v)nu al,Aiteiro, Engenin ze-

GYrio diz o nosso tvohn Tnit'r!- reallsar ro dia 2 de inato pro- cio sr. con7ü]eaa fiador Joaquim l!ail:e o r'efes, de anil(} furR:, tini- - relu. J 
1 ht 'ic.l 

ligo, () 1)ttet } s(!It)pr'('. tl.',C+ E= 1' (It( iln0• ItedOndO Pwes de Vi!?aS Boas e ca rnemoria a s nw -Pinsib ria r'and v Fe" S ' rM4% J só 
d3 sala sorte, d8àc( 1)it C) rnap•)( ao, — Nada mais 1n5U_50 que O SeU SvÍI]pathlCO lJlhO. cun) RR s(! f'e!l]!(7. 1'.'in tart' a !•-o'I - q ti I ?l•at ,, al ]n '!•1 d- ; rani ) 
e :! ndafa de regyP; de C̀', e (i':i caruaval d Itoo. A_iem d0 jogo -i- popa Irl'!rl Q. 1 ., t..)= e t'rr,r!t,o E,imes. " J l • etc, !-
qufle lem po! ?dos pós e tremoços, neta Uma 1Zegressou n:i • quarta-felra de •'1!s saus rói rue CC ÀS bitiicis:.). '•:éQ;d'1g? 3a;1•;T—•!(;l,rR:t do 
0 qne wAs o poderia dezeon• ; unica mascara d'espiàto, isto é. Lisbòa o sr José de I3_ça e 1Ie. ï alta are. r ta , 

n ,ì'1 !)'• ta'F"e[{r'aI ( l.) • t( 8 tentar, eram es ) é,, que ,ó t:.nitam al umas coa] muito espirito.. . 
I i chi p neles, rib1SI1d0 C.3pitallstfl• l•;'I'tl•}': llni'C lr"ì ? b[t l ìt•RS lgr'1- N!11 ! LU t"It,':i ll f(; ti'_ S['. > 11'P1'1+1' J t-

F'ivaeS nrls do seu eurltenip)ra!,Co de vinho. + e;lo a ttr•;)ntlt ,. u?(`inil',íFri Pj, p,t! , ' 1 1 ! 
a Fr• •e (l i i1 asa, !:) t'(tr,!,) t, ìi(lt), , t:( 

savage. —Na noite de domingo para Da mesma cidade chegou hora- pt,,as ❑tt' 'as e t+Jii:)s ,'> I!13011.t('4 kl)t'zra e :tti Aid 1 prt'pi'r(=t:irm. 0 
alirani 1i0 juntas ale h A‹, segunda-fetal pairou sobre nos tem o nosso iliustre p atrlCCo Sr. do viai, ivnsur, e +ibr ani-• (l' i I- 1(r?a•ltl !mil 1a +11 n+ , p: xi-l'! regam!'-
ao d'aquelles anais :; cl:'t tais, um violento tempor -.11 que fez dr. tlanoel Paes de Villas Boas. [): i».i, n:, a[-ti nhe :n!til.t:: t1 u:li,,em . i;) ,] ,r. 
‹ia puchar fiel s sapatas desabar a buni.?s cn . minis e bei + (• Star linIpitai1v. À ioda f tir::i.i eatuta':a u n;,' _ 
ao os taeS 5N[JaiUs.glJ;etflìt raes• Esta enfermo com a dnfiuen- A n Sa sues' LA, r- i ) 

llíla ([ • n ld. $r3 Y:Ar''a ! t,- pnw'1C13•'•. s - las n50 Reriu s,•n, rrspusta do O rio Douro subiu mais de zm o nosso amigo sr. ì•Iarios 
-, g" a sn.1 • (;+ 7i!)ps`t fl•'ta i I1,E- t'i,g!':1-• 

Ineti saladinO. um metro acin]a do seu n;vel or- José Ferreira Mimos. Dese a- pl!u•a. Damas i ` 
I e i';lt.)litr,r!,S ve ,[i.!a- ,' a'•n:is:!; d '. la] aintl l r5lu ;1;11M) aGo a Pa&u santo Lvera dinârio, levando a sua Corrente _mos o seu prompto restabcled- rim itlems em n:r,i:•B r•., idi.diV -um i dt-s•,r •;: (.t ti•. i{nlaï, 

anui pé 1a() grande e, láo tnan,y uma velocidade d_ milhas por mento. ( [ •) Sre 1kir4 i dc {• !` ta uni tal ' 7 P arfa!,tc> , 
ap(•dera mestrlr) de ltnnla hora. •- vci:tu !) ts>;); h aras ( i: u!'i;.rs ! 1 J é I,',prs, d • S. al lf - ch r d'.\1-
ai(<tr b!Fi'a é etn \la;au. Não causou ao~que me r..>.';,R Ra In•1t r(!- , J P 7 Teve O SeCi bom StICCeSSO a flue „ ICiü)' t" ).ti: ' (' : ll+, l ttll•) •arrt`t;a+1V l,C!n3•r•da-

P'Jas elnGtn, já nu set-. 1en)po di- p-rejuisos de maior. esposa tio sr. José Joaquim i•'I. r;p l:lca ; (i h , P• do a^ eJirl•., ir tn.su -- t.] ' fita! um4 e% ú at t1a c' m Aun, 
Zi'1 il bacio—l1NY ene viu . contam —Para dar lugar a outros da Aloreira. ia VÁ. ata lava iEnp'.'t! l•!tt::!lli';,tt' brrilv.té:• 

te cmn a sua sorte. os boas-noites o vosso O nos— 3x11;) m. [;til at tl i} , (' liai i a ìn ,',;Ii2 ;1 , ll, 5F'r:il.lr ,i-P 3 ),)rticu ar =, t 
Si):11;FS riG\1E0. Go')bnb°)t "adoT. •- ria •1Sst'IIÌ!tll' i : 1 ; ri c,)_.1 d 1 §1•. rn ,r-.i` i , 7 tl ' a; lradaRt('llie (I')J 

._-  KetrrOU para O i Orto O !]OSSO J 1*o I,up: as IA! t ' s p•,s« a!n I`Id Osfacr'1 ) tl a tn'C(1 L'c'tltlt'r,l.l. 
amigo sr. Joaquim Alaria dos ra ,' a; im d-ce cnnbr•la •:) ( rã-P , ç, 0 no"> da a;'art-]s 
Rei  A'alie, S uartanista de nledt- q!'el.e i.it+'~ reo011 ( l,)r a u- •flagro» orfil, o Caso com todi 2 
tina. d. auiu)iva e que I6 a a 1(!la u ,r t-. , ,; I ! Ilu , tl(, ), ta e para a (: arfa (, fite 

grat')s t+)t r',ilt ; bl: 1•('nisicinos (os n~ lt'rlo; w, 1 - 

Tem passado algum tarro tn- que dw ira!R de si a Inai* euwlt)• -màaOdo ri s 3 il!z.-,,' ela o ilt•,'.lz'L 

commodadà de saude a sr? D. ma remi daçã.. rapaz +' rio itrun!';l;atau: ri1 para o 
Nlarianml Alargues d'Azevedo• D vrru is. ( gnintnd 4 rsreciabear h s ) fita! da !l:;rr'iC Jrdr:!, 1PCSI t 
Fazemos votos pelo rapido res. as (lira: soirées, reabsada> ti.) li)- vila i, 1 ' nd ,', ,;, ( Inicia- r':, - ubi-
tabdecbnzmo d1 ex:n.° enferma. mi')nu 8 lèlra [f il'a, r, Casa d, rr". !1 ,, l:.fe lUl l ! a 8 a:11pUt.i'aJ d:1 

T L^pC.à e qui- f,,). ( t) l)i'tlit¡<, `. 1•ias tia ir +. 

Vimos aqui os nOSSOS pacidos petas sr3. J !:( It!!ti[ L'in . f yre< .•?! — Gr;.'I'•;!i • o d!sii 1:'tU c in'ro e 

srs. João Cardoso XAlbaquer- _ ns!u il,'l';" M - Mal 1lM e Se- n 1:;•, !1,1: rid 1 ato g, sr. t!r..11r — 
l;] uw qut3nám de n-i,2dlcina, e Cw1(1lltu t•.ât,' v s. i w,) 1*eiraz, d3 

2liguel Fonseca, alumn0 do lv- Fui,:nl tl!as [ ilii' I+17lt1'1• Q fie • Iia'rtCtNtl a, s(.`.tÌt? ,) Criatlí` ?taí,o 
G eu d'' l3rag_1. r (;i1r['t,'!':)il? .!' íl]I ,fL r.a I[lüt5 itallea l', i)' tais s''t1 , ii'([):'!ti Ct) !1P,;.i , ti!';.dis 

ale, dosur rada al1E1111121n. \I _ tini` I, Flla e Jia C,lj 1+fiai". 

sai , l',nc il ûni + r 1 ol)i!r,u;ã , . i:ìr ;! t'ri u 4ilttt f':!i 
d2d ,'tro entrai)) até tim t, li',lui+ tiilaúu. 
tias 'f britas da iro , f1 5 e t S s i,Ii•D', 

ças foram lãn prufus s Cria,) (I - ,¢ji-„¡y¡(•_• ;•,-1t+•ìt!t! etn 1,'•L 
fa udstlil. Q(i! RD;'®ZS'Q'.,r4§,181t.3 n];11i•t Pus s ,. 1,_ d ti Mo fi, Movin de e>ta,l o, án 

---Parece que o candidato go- caf)t:v;?r a l•e'!L„1'a te ,en1tfeza Ii;;:) tltef• ( lr ,,, asais rt''cael :(bor, 
vernamental proposto por este LIOS pEY!írl` I t!'C• t do vst(f:l ; gel tio r 1a iatl;l, til unia , ;' t(,; fia da 

circulo para a eleição supplemen- ditoO da'('asa, 1 scie! )wi[ etla.• 
tar do provimo domingo e o'Sr. ct'n!! ' r,ì ç., ahr•Csenr : O: Seus IRt).'t lo-)S ieceSL'rt7rCl a 

dr. Hc,rique Carlos de Carvalho rata em foliona c)sAM6, a!n'nu] ;, 1c101 1 i!Á;na t:(lir.c•tl;:ãr R! g~in_ 
Ixendal, cavalheiro dotado das lias q ; a", Inult ! t)1-tuwta. e tilam ,a C aras ttlt 1't•r i i I. 

mais dis:lnctas qualidades que o lympW a(, t','al • r' d i firiu ,7mwa A sc, r!a.no.0 ), no 1A0 prVA0 

recoi]]tnc ,idam ao su&aglo Cios dali g'ntls d;)raoiscUis q"- as ex COflsa:r'ad , a ( ao (' 1 `' fi.lrri n)ulin. 

eleitores e que por certo se des- 11 1)iain. ¢ liZ-1;ia n:3s, a-
enipenhara Com todo o zelo e T:Itu?)rin al nílg cat:1 i] ! n: iI"t- It tlil S U.)' _' Y'ifi r! it' d 1 ìu['• 
solicitude do n]ar]daw que lhe `arara, f,it) a ra ,arirr, disil , ,1••;;!i i w, ata;i 1. dr- 12111 t['ow t'-171rr-

f;)r c,on fado. à sala tini linrlu ai, ti de rarna- liada, lux;n) a u lu't,st'13_li?t >, iiiì l 
vai chie. I}ilt}irì:l':I • .t itt,, ll , f' st'nl llUt't ,l,l 

t.;)t•1t:nrmbus à ewa>3 ( 4AC filiai- [' timos, po s, evi-no, dl/eCl "r qw- nkme r,'(i+ ni leal s i1 I,, d•)s 
crIbis euj's conCt11'so j.Í ierrl)int)u• (lhas soirécs qni moi sa`isA, ws l,r.!'Q: pn:lfl, 11,'•l,-'> +; ( i(!r' mu! L_) 

S. 3la?.'Cdc d'Areilzello: A1,— (I7!r, 11 (,! i ( 1•-Ix'd 1 ns sota, :r•))) li sra o d.ttl j,u o .1'i. :)' n=•UI ;' t.!) 

xandrmo Jwà l,e:[ ; ,ha, etlt Rl u, "n• Ct1s jrl't)Ili:tl f('s, t,l,lf gr, J . s„ ti•t ' O, d:) ilu:I ' (s  
tl•1 C'..,,tr(! a !!( !nor'sa rotrt'.•t'. rrli - t ris 'ara . al)l!.td,! dQ ï`ieiva, :1 tn_ , G ;' r.• 1-73 c 75 -d L~, 
i I I )noa C ue e ia de ( anta; e Ì ,r; R n ; il) :e ( l., S x,l• n_ +' 1 r.)tal,l „i(:i. [,') R- riit)71tì ,•i a•'t;l da :liai••! (;! ai l3 

Co'nil embd'u de G ,nl;l; Anti,rtlr, bra-nus ler !! sio tis isinY I.as: ' Lind, 
j are Alves Mis] encutl)rnendad;) l)' (} lr'lìl• de I` I,+t{elr'1'l[ ,. t). J r>( I'.' O fr.%Pitlíl l •!, l') i1-'+ih Ir, 

JC!Li DE CAST`LIIO, r. Hia Azo—ol. 1). : a')(l{:)i G ,!l1' CSt: I.~ t•ernele• i n i frr , ut•.t.t tia ,) rt((:, l f; íi g , Antnn!n ,-
:t it)b:l 1l + sadia, I) t:üri-t ri i ! j •.), lue (lar a ta,) • a?i ) 5I o;),'a 11,L) 

 N_ (, t) ' t'ìra ì*1:)ca( J ):i:, G !iRts (íe +' edu Dn +l tC. D. 3,1i 
tla;?alhãQ , (] nt•unkir'tld:tiQ na de  

-i. .F ï n, .y t 1 •,lilE'i; :•!-i•CP - ; ! :!. D,  ! 111 t,`,r' ,.i'i ), .d 1 , cs K•3£?F•. l de awcaig!obca AdãO! e J se Ilt!inardo ate A:l!- ! - í,, aì tl.l' t}.) (' J• "rn".(-rir; 

',̀e(in 3ra,ij0 C G,l;na, culladt) n;i (l :• r;,uj) 1',];; '?, l). It ): h ! 1 [.,'- taipa t'1°Qeh 1 t.r,'rr, ft'!t', Cunlri r3 
{' ue P•[t3.1a ( tC I'r'la`tC?`a 3. mos, 1). A!wo l.,• ,•. Ao 11 1 ,), 1). fi'nt'a V',I,lt)—•IYCh?Ét•;— I4: (.i I)re-;1 mors1 rio K t,r} iho é n 

t t , lllaïl.l ['. ( 1',•f;ll)lu, D. S , l•llta ü('. i S('(Itt! al!na!1•It !l,nj t. pr'tf}Cl-
mpio mais silO1 ,f f).ïra i e¡li imir e5. Pedro de 12ragoso: AmoraO JVSR Glllitlar ,L's, !. t; ) ! 

t t'! lr;(n a [ . palm••rltc, na cscOthi.i) hlt•ratui;t 
os (¡i.atis ; nSL.rMOS , 901 itì•t!' , l'il ppe ale SotLa Dlle.z,ls; AnIO • ' r • L. d r t;rnz, ll .1nir'lIa Uni',,, [). ,lae u (;;, r q ( ,;.`, 

[!t7 Jo e ANIS ll')sa ; Aulo :iin (fi e Bp1!1!7.1 1I. , rl C"u(t,)s,l, 1) G h!r'- 
l)(,ctia • li•• ) n].u••tirLi[n ,1-0, pois, ares 

(kOe.ra Al )vars; Ail•1u•to :llirA t , 
i (§2 ,c'r'ia, da inaç o URtiv na') ( l' Ciriall]o; D unitl'AS J Jsé dos (la¡', i D, )r .11 inaD J 1d1a101atl • ll,nq(11 )" (!'' AsSI'rindt ,t tr ( v t' A-

,It)íiy'e.'Sc, LIRIa ri ! igiã) para do- R is 1, ('11:+; (; erid 1 A` vs da tal w F('limard i al wh ido n 11 ' 8 (' ( rl qt 1? R1 re;o 

I'.t•. D. It). l ria (11 sr. J!lltt) J lar ulm í3ai acto, mar ;l; m`i ssai, r orna n) '1:11 l71- i•,'rreira, e :' I,(,1 +1 vm V(Ila Chã 1 I al.lebad ,). I) E! za r ' m Vi l!)a, d'e,la ] llla. 
;'a as iC(lum , JO • 4 : I fl'1 •l (, • t' d Oilt•"ira, *"miu l). Arinall'liiii i•A•(e 

i'. [) al :! ia :ADa• s .ae ;fie a•ra•'a:' —Ëlecebi t•í••—i',;• h7 Cliâg Lli]]a Clrcu em S3[lt i :1l:li'ia de Tt'll!ad '; J!)̀i•{ 1((ïSl`ir'.t, ! ) ." ❑ 4;r!tilu i'xtslil ia u' ti3 •O , 1,. I n" 1 r`reu•a, 11 (, rn r,.Jb i r,, ata ao dia 30 de 
Lar que, segundo me C011Sta, V1C • G ll)Cs d' •í ,• ! iil.li'>; alan'7('[ ,[ ,<'i- „ , • 

(lti efll ( lu,, ca lu una 1)Z"oso [ tl!l:! ! D. Am , lr t t, b' a ,, D: t ilmi s 1,(!• :;!)1 i!, fio i,stal) ` li,'C il7!'flt+) d ) liosso ser profusamente dtstribuida. so- ! qu;ni 1! tl'nz, cild lia , orll al• n]os, t) Viol ) , 
i , 11i,t. [ d(, tl 'll , D. a1C1i U sr. Ju80 J)z(; i1 0(iveira, licitando O aLl.l't110 dás alma$ g.•_ .(• 1; 4[lt°. lrt) ,l('Sà(' llt•Ctli[:(r a í'!nl- drìlì' tal tiloel J );1 ` 1! alü: -til l' . t,' 

t q, tn dos Iáers 1 . di,,:o lhe•Qnrtm, da janta de pá-

de para a mui prestante I se, MIS 10A l,u tittna.ti. não 1. Um de altrll ), D. ;' ir ,inia ti . t,'ves I). rut hi:, a d:'rr•ar]a t. , ,,arol;llial leal Associação .Humanharia de tl re°S(' 111 "1 tà regrar ( trt: 8 (itì ) f'• S- Ala!'tìtih0 di fUdb: .finto- .krfninda [+,• 1•;et f r'' 

l i D. S ,), lt:) d(' tn alo, jurlt.r fui aucWrlsada a 
SGCCOrrOS BarCCllll]el]Se' y! 0 ifl_ 1iick, t?!0 (i:'O4.a¡Ft $ 1lall??, ;;111bad'! ale O'.l+eira, D. hnuva C)fWan. D. lai) 

Ideal devéras alevantado ode i' Verin lim; :1j1.7!l o (;u..!a porosa, J,'n)' Cardoso, 1). Clot l•1(1 d! C'S- da ,798§ett•iCms•-
esta Associação em soccorrer os   ern S. Thogo de A+ba; ta, D. Arrrlind, G.Iiinb'.) e D. ali- caia—D!•ranio o n)ez dt, fevereiro 
pobres e os iwaüdos, Se ha um q Antonio [';res do V+Itas'l;')as, idem ria A, 1; <te^ e us srs,: D 'm n- l)assath) bonve ris  hospital da Mi-
hefe de farnilia i r obre nva ilido , 

p )     de S. líl•llel tl+l Irni'I"l, A(IlU(lO) g',s de F ,tgllt'Irrdn. J )fie i,q;18ti 19d('ICVI'dla desta i'lila o Seatllnte 
rodeado de filhos, a quem fala GOüles, filiai] do Alhpka; Antonio VafClia d',\!t))lgnefq:!'`, ( ar U5 1la•', tl; 'o'llnet;h!: 
o n,-cessario sustento uotidiano Fazem asnos: 

4.8 Alva, 1ì ' s !; Antonio Hippo rhado Paes, J ragtlina V,ua,'re, svv- Exislias] dc nirz de janvir'o «) 
ou uma viuva privada do braço Hoje— as sr.as D. lona Maria ' d S;oi a C(.rr'ixa'; Geraldo Alves lano Avrt', Du ii ti,, S'ern lJn 1. L.s- d ( eules•; irubaram 43; sabiram 36; 
g1le a sustentava a si e a seus d'Azevedo e D. Asna da Con- Ia `wz [' frre'ra; JUìi 7 Qiues Cie G x'Ps, Arllnn o alelio, • ) tilin;,i ,)5 , l;:IIC r̀aio 5. I'assaraio ria°a o (t]ez 

filhos 'e, impossibilitada de traba- ceiç'(o Costa. 1l jallifim; João da SIM ilace(lo, Carreira, Julio boa um-, dr. Ju t,) • rnrrai,tt!, i1, 
lhar lá vae a benefica Associa- • ;ela 5 --a sr,l D. Izabel Alon- lt,ba'1( d 1'an( !,+-• L"é da S Iva N liam osé_C lndid ! ••• l , J :•l_l••gtles do ï 
ção minorar os acerbos espinhos teiró e o sr. Luiz .aonteiro Pin- t ] are a pat'•)cbj de "1', bom; José Az-v(lo, Antontn Ara(•j'), Aut,nt ) 
do infortunto e da mizeria, já to Basto. 

i Manuel FOana i(J'a, idom de F•!r- E•te+'es, AIbi iU) do ; ) 

LIXA  CS IAVI S- NA 

ECO\1ISC1) 

CARTA DO PORTO 

Porto, i de HUTO 
Caros amigos: 

A VIL3A 
(D)'. ARro':ip 

dual outro Garrett, na sua A viria ia') caiilriinii(la pela 
viagem para o Cartaxo. sor)']ei_ phll(r)phia e pe!a iiilevaltira d1' 

me nos Campos El áeos. N.lo holt', a!rl {i.. pó le ser t n, ,a Liviin 

encontrei lá o ri rquez de Poen- (-,ti.a. 
ba1•, liem Voltaire e Victor Hu ,, o, v11;1 o sP fillfn ,;1lI0 apaixona,1 ' 
etc-.; ,!nas sim, Camões, o snn ú ) 

cantor, Rebello da Silva, Frei i. tima tansa grsi (l'' !•. olti, S('1 
Limz de Sousa e todos os lÁ ilec;• tslo la1(:, ` Q 15t , eof!,1) , 11x11 ila, 
dos mestres da nossa litteratura. dores e ( las maerins do inuo-

AC minha entrada, todos os il- tila... fiárti não pó h viver na 
lustres mortos começaram a rir 
a bandeiras despregadas. aSim `il,surllç L;) tnef7::vL!{ ,;'nm 7: us a 

senhores, então o que é'?,) per_ ;i+l)il.r pcl•e emprivar se nmenui) 

gu to eu. Nisto levanta Se e tp  c ;SO 4erviçn Ivrreisre 

ma a palavra o fallecido eTilustre dv urna Ma :xt,I) é ~mil, a 

dador parlamentar J. Estevão: fé quo dá o anlnr exala &1 v 
,<.Na verdade. exclama na sua luro a uw (it unta (lrit` sa `! ut'i 
voz vibrante, que v. escrevesse 
quaesquer rabiscos Cum jornal ia . . - lst( , é h(,j(, FlIR 1,; 'l f{ji i 
numoristico, vá, porque c'ra tudo p—'1 1"u a 
a_ rir; mas agora n'u^] periodico 11!•,l ' MAU r:li;+! 
serio e politico... só v. era tão 
tolo que tal fizesse.» a perdão, 
respondi seriamente ntrapa liado, 
talvez V. Ex.a aïnda não saibi 

que eu não tive a minima ideia No peito nos quiz t3tw pôr 
ele me f,,zer !) assai' por, 1ltterato, Planta lan.ta da soa altei•ão, 
ì]te escrevã lquillo paira servir. Chamamos-Se ï.Ol'eç_?o, 
::omo previamente o decla: eia de 

Vive, regando-; de amar. 
desenjoativo para os s_Irctos Iei 
tores do aCon]merciov 

Coração que Deus te deu, 
riflas se assim é, repica ceia 

trará que é que v. faltou em p 1 orque não m'o dás a n]iin. 
Que dessas plantas assim litïeai) C7 1he que só a sua cabe 

a. Bom jarlina ro sou eu! 
Ç,.» 

-i trapalhado por esta mereci 
dissima troça dos iiiustres e fina• 
cios litmratos, sahi dos infernos, 
depois de ter obtido do amigo 
iluda o necessario passaporte. 
4•;hegando ca fóra, d depois de 
ter dado mil vezes ao diabo a 
swha ideia de escrevinhar, des-
esperei quando ` me passou pelo 
pensa!ncmo que os eatieg:3s cio 
«Con]mercio» me fariam o Ines. 
mó. E servir me-ha isto de licão 
para que não torne a p,•1ític Ir 
nem me metia mal 5 em tão alta, 
er•vallarfas 



0 COïtIME.PCI© DE BARCELLOS 

a CO)13iIE+ 1,'•GIO DE Ow≥`II;Ei,L0:S , e rega das minas do Eiràdo, 
no togar da Lobeira, em rs. 

AssrcaN vrcut a 103:U00;- Leira da agra 
Barcellos: trinlestre.30•rti. selnestre = ctaamad•a Valo do ktvra- r jt1i• de direito ria cornarc a f 
f600 

ANUNCIO 
0 doutor Antonio Coelho, 

de Seabra Pereira Couceiro 1 

rs.; Fòra de Barcellos: paa- f ' 
dio, com agua de re•,•, a, no de Barcellos por Sua It7a. j 

tre, 7, r. Lii,•Zsl a tino, 360 js3•0tlrs. logar da Agra, em 79:;)00 esta 4 • g Ì'idC,lisstma que 
?eus Guarde etc. 
Faço saber que nos autns 

de acç•:o por prodi;ali la:le 
em que é auctora Mivia da 
Conecigão Agra e reu seu 
marido Manoel José da Cos-
ta, ar71b•.), da freguezia de 
Faria, foi nomeado definiti-
vamente curador e adminis-
trador do pro ! igo Dorningos 
José c1a1 Agra. solteiro 
traio► . da mesma 'rr•uezia. 
o qual prestou o devi;lo lu-
rautento no ,lia 10 o cor 
Pente. 

13ai,c('llos `?2 rie t•verell'o 

de i gt16. 
Verifiquei aa exacti liso, 

0 escriv≤to, 

Antonio I'ereir'a L'sleves. 

N.° avulso, :30 rs. 1 reis; — Leira chamada elo 
f,fuB me(.A,ó!•:s { Meio, , ie lavrádio,corn argua 

4.nnttncios: tin!uf, :(0 rs. Repeti- de roga, no inesrrl0 logaai', 
r5es, 'tS r- i:orllo clrl Iorlral,'l.tr rs e►:1 .7)9:J00 rs.;—Leira cha-
Os Srs. a.,sranante, gozam o ,il,'zt[- mada a Gra ride h, de. matto, 
men₹o do '; jo. .\,.intlucianl-se as 
publicardes litterarías, de que se ra- no 1oz;ar elos N a_attos, en.1 
et,ba ivn exemplar. 52:5Jt) reis c Leira da Fi-

Redac.'ão e lkdndnistracção - Boa Ihadost, de matto. no mes-
Dirch — para onde toda a eorrespon- rno logaar, em 31:500 rs, 
delicia deve ser dirigida franca de : Pelo presente são cita 
por"._ ,dos quaesíluer credores in-

FWIT0S DE 30 DIaS 

•. a plil111Caça1Q 
Pelo juiso de direito ela 

c•orí•arca de Barcellos e car 
torio d,r 3,° offi;:io —Esteves 
—no inventario orphanolo- ii 
gico por falIceimelltc., de 1 
F'ranci5ca Thereza da Cu-
nha, Viuva, dia freguezia de 
Carapegos, no qual é inven-
taáante e cabeça de casal 
Autoria i,oui'enço da Cu 
nha, da mesma freguema, 
M'retil editos cie 30 dias a 
citar o interessado Th 3tné 
Loure?iço da Cunha. auzen-
te em parte incerta nos lati 

ta os Unidos do Braazil pa 
ra assistir a todos os ter-
IDOS do mesmo inventario 
com i pena cie revelia e sere 
p►'ejtii•So do seu reg ti1 ar a11 
4amento. 

Barcellos ? de março de 

T̀ei'rfique[. 

U juiz cie direito. 
%OIiCCrr'0. 

0 escrivão 
Arrtoitia Pereira Esteves. 

certos dos executados, para 
assistirei-n, q•lerendo, ,t ar-
rem:atatç•ao e deduzi►'em os 
se t15 Ci' 1'i'lili•. 

üarcellos, '?0 ele fevereiro 
de i Jt10. 

Yer'iiiquai 
0 juiz de direito, 

Couceiro. 
O escriv:ìo do 5.° ollicin 

II-M I isto .!!alto Lr pe, 
rrreicl%t 

A1111Er11ATA•,Ã0 
_).' p;'ac'a 

2.x publicação 

lio dia 4 de Euarço pro-
limo, por i 0 horas dal ma 
nhã, no tribu,=al judieiat de 
esta eonaarca, entram nova-
mente em praça, visto ria 
1.' não ter havido lançador. 
para serem arrematados por 
Prego superior aos valores 
abaixo designados (metade 
da sua avaõnção) os bens 
seguintes penhorados aa An-
na Joaquina da Sílva, viu-
--a, e filho Antonio Joaquim 
ele Faria Fonseca, solteiro, 
sui jure, ambos da fregu•-
zia de f1l,orente, na execil- 
caio que lhes mote Anto-
nio José da (.ostra An;or:m, 
casado, dai freguezia de Be 
nielhe: 

Baiz foreira àt Camara 
1uni,eipaal d'este coneeiho — 
Bouç•a do Souto da Torre. anntarlc►o. 
de matto, no_logar s!a Tor-
re, freguezia Je Chorente , A MODA ELEGI TE, 
abatido o capital do fóro cie asslvaa'rcra.\S 
100 rs. que ,tniiuilmetite i 
Baga a camara, em 4,6:500' Arruo 4s00 

Seis meses _. 100 
reis' i Tres mexes 1:100 

Bens de raiz allodwies e 
sitos na freguezia deClioi's[1-
te—Bouça do houceilo, de 
Inato no logaar da ,atua ou 

d'Al-

;afim-el Llr,'s de CarUbo e 
l 

Uimmillns .1<,sé de Ga: %-all;o, de 
f.la " eihnitns, corfadore6 de cr,r-
n••s fazi-ui puJrlico quo 
icem.2 o gris hirtar Muaarr. 

E 0 1 T 0 S 0É: Ti0 DIAS 
Z. a publicação 

Pelo juiso - cie dic'eito de 
Barcel3o> e cartono ('.o es-
c,riv,1,) Mat to- — no inveti-
i tarìo orphanologieo por fal-
lecirnento cie Constantino 
d;i Silva Lop s, que foi da 
fre-guezia do S. Vícente de 
Areias, e[n que é ; nventa-
riante a riuva Luiza ? w-
1 ciza do Valle, correm edi 
, 
tos rie 30 dias n citar o in 
teressado Antonio José da 
silva Lopes, solteiro au-
zente na llepublica dos Es 
lados do Brazil, para assis-
tir a ". o ' os os termos do 
mesmo inventario cora a 
pana de revelia e sere pre 
juiso , o seu regular anda 
mento. 

Barcellos 10 de, feverei-
ro de 1900. 

\'eri[igLiei 
0 juiz de direito 

Couceiro. 

0 escrivã o . 
Angusto Aluitos &uqes divib rei-

Q11em perdesse imo dia 25 

ele janeni m passado, dia de 
rr1e1'cado n esta villa, no 
Garlapo da !,eira, uma car-
teira`; cor, r:liiilleii•o. dirija-se 
a esta para a re-. 
haver, dando signnes Certos 
e pagando a de=peia deste 
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V v n 
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, 

A trova Collccç•1Q 1'op₹tlar 

Ado91>Ile (F'IZilaer'y 

l FíLHA DO 
CCP42)1:FAINA•C 

Grande romgnce à:, aventuras e de 
Ligrímas, illn wado !:,._m 200 . 
bravura; de ;\l yw. I 

3 f„11las com ,3 por 

X4,4 
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CI ElRANG13 E 14EU11® 

en!.uza U:) r eis — t f , 111 r• com 
1:i ,r;r• uras pr nt z ;3 rW 

J1!1uop1 Píiibeiro C14 rrj-rs 

POPIJf.AR E, tLLUSTRADA 
10 Medãdameme ilustrada no 

texto sob a direcção do no 
Brrneles ri iodos os assign m1es 
Itrterlrftln se :,sei us[Ilra• fia li- tsvcl artista 

iraria editora—.Uti,:! C,=a•it;•r- s' a4e Gam?efi a 
trand—José t3-[gtn;-43, 13úa G.[r- CïJ rãs calca fcrscrcrrlo ele 2 fn. 

Mus .te 8 pag. cada, a 2- Muin-
?reis, in-I o, grmdie for rn.oin Crnr- 

f r f3r:,z.1 rrloeda iort, ): 1 rnr o. Zrn-fo coifa rascicru,o _pelo rrrcnos 
ruur;rri itt,; s !1, autuas. 
i LirQir rs pedidos de agmua-trr- 
ra erra Lisboa, cí. Livi cria 
pereira, erra F1rrrlrrsto, 52 e 

rett, 

Beta 
Anro 28:000 
6 metes 15:000 
3 8:000, 

n Assigna-•e e vende-se na Casa 
Aa,uleit'o, em . •O:n00 reis; edor ita elas srs. Guillard Aiffam1 

—Campo do ►:ortinhal de e W-24!, rna Aurea, i.— 
javradio; cone arrua de lima L,sbgv[ 
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iiLv[s'r:\ SEMANAL [L[t3rfì:lD.l 

1?ara Por trigal e 1 ivAI 

e.ort, Iminiorosis 16 a ? 4 paginas 
gra•ura•—ri«i natt:ra•• paga- 

nl:'rrt„ 3d5f,l3ff ,l 

6 tnez 
[rezes 650. arul,o so. 

Atric•a porIugtieza. 1 ;! urro 3:'A). 
6 mezes 1:300 Ati'Um 60. 

G:tì00. 6 m z, s 3:QQ0. A ï ulsry 
3;10 r (morda fraca). 

\ssign`.-se r. vtncl•-;e em todas 
as 1« "rias do paiz, e n i ptíacção 

ern Ar'cMs ao seu cai res¡nondeu e admbiornç5n-- It. dd D ariu da 
te n sr. Jrtlro IcarJrrir;a 13rrr a, › Aras, Q 1.°—l.islrcrá-
com lirraria ao Campo da ferra. 

0 J 

(3, ïIC f)I11,CJ I):tS 11C i,IIE' i i•S 
c[ ít ISTÀ S 

proft,<(,r der,,,nn 
(Ìbrrc rrfrJ,r'rrzacicc pelo l',̀g arm :te 43rab,, rxM? 

G••ral de Mdures ( Wanr,.7), ira- 
du_rda diz ~a ediçáo francezu 
p!r Ant,urio José A1vr; s do !'alie. 
Cristo 300 li ;-na brocáv-a e e c 

•3_evedo Coulhão 

BOM jEst'S DO M0 

L,b ç,) .lzistoríco e descriptivu 

um um pr, bleo do eradito 
do 1y,- eu central 
SC 1'ereirr 

orara iliustrarla cnrr, phntngra.•u:as 
Preçó 130;) ! vis 

•0 reis. ' ; A' v•en;la na Lirraril Central - 
E, d • Lauriddo Co ! a, 49, 
l,,rgo do Balrk de S. 1ia.rt;[;tr', 

Fcrnando Reis— Maper Gar•áo :), Irai,, e ►ias prircipaes lu ra-
--- rra,< du lïuiz. 

Lirraria AMe—Barcellos 

0.7 I r tt?lE` HOS 
Votas. de dois r'efraciarios 

Publicação quinzenal: preço ena 
tonto o reino, 50 rs. 

T P. DO « COjtllERCIO Editores Wanlo e Cranha, 154, 
DU BARCELLOS- rim. do Norte -- Lisbo7. 

ti, or.'zdade Lilleraria 

Ca•rrosl.lti[.• 
szetalíl1 os(!o 

(primeiras versa) 
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O Ct?MMERCí¥) DE BARCE1,1LOS 

OS ROMANCES CELEBRES 
Colleeç:ão (Ia ezzzpreza cia Historia cie Vortu-al 

Livraria Moderna—  Rua Augusta, 95 — Lisboa 

VICTOR HUGO 

C miará pie 4 volume., in 8.°, de 160 pag, cada um, pu-
biicado, qu , ze ai ni nte, custando apenas 70 reis caria volume, 
franco dt- p .. t n ;s provincial. 

Dirigir o, pe li,los de em Lisboa, á Livraria 
Moderna, rua Aug st t, 9-). n., l'ort,i :i Gualdino de Campos, rua 
de D. Pea o, li6, a.° e a ► od .►s as livrarias do paiz. 

PlICTOGRAPHIA 
DE 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as 1 
da tarde 

ACABOU 0 CR\VON COM QS 

Retratos inalteraveis em tamanho natural  5:000 reis! 
-CARAS BARATAS 

nua das Flore+ —a3:crcel9®s 
BRINDE 

a todas as pessoas que tirarem 6 retratas gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliação erra tamanho natural por 2:50C 

COMPAN-11r1À DE SEGUBON, 

1 T14 DD  il,% à ) 

Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 2Q0'('sctl; Qeo reis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Setinto atino de bottus aos si-s. segurados 

Esta companhia effeettta seguros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem mentes em todas as lo-
calidades importantes da proxint•i.t do ,llínho. 

Séde em Braga, campo de Sant'Anna, 62 e 6'r. 
Apetite em Bacellos-- Edu•n-do Rumos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Dttchatelet, Dtatour; Lacroix Rarruteaux, Taxil !'la ºexe 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COJ16o GRAVURAS 

Os srs.c»-respon.len'es que sc respo ,rsablisar•rn por 5 assig:iaturas 
terão 9-0 p. C. de 0minissão, 

Cootllçnes 41,1 assignatúra 
Esta obra d,- 30 fas - icitios de 2 fo'has com gravuras, 

dis!ribitidos s,,nta ,ial►a ;ia: ao preto d,, 6) reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON•PORTO 

PiHARMACIA 
DA 

Manta e Real Casa da misericordia 
DE 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO IlOSPITAI, 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DU:1ltT1. 
I'l•arm2ceutico de 1.' classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, rlgalias,me,ias Mias; t.,:; ; 
de madeiras, thermometrus, etc. 

Grande eullecçãu .h eiÏ ,, ln -
ceuticas nacionac> e estrangeiras. (76) 
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A nova collecção populur 

EmIlio Etichehourg 

A I115kINHA DOS POILUS . 
200 gravuras de Lix 

Emitio Richt buurg, o auctor da 
a'1' ,atine ra do Aluiot►u», oao pre-
cisa cie ser apresentado aos leito-
res. E` sem _• ontestação,o Rei dos 
Romancistas Populares. Ninguem 
como elle sabe commover, agitar, 
impressionar atè ás lagrialas o pu-
bhco fiei que devora os seus ro-
mances. 

Depois do esito extraordinarit, 
pie „ btivemos•com a e7'„utint'gra 
do Moinho», (seis mil exemp!are!• 
quasi exgotare,!!!) ,6 o mesmo 
escriptor tios podia ptomelter um 
suecesso egual. Irão hesitamos pois 
em adquirir por elevado prrço a 
traducção do seu ultimo romance 

A Irmãsinha dos pobres 
qne vamos publicar em edição es-
plendida, sem precedentes corno 
barateza e illusirad. com 

-200 GRAVURAS 
tio mais alto valor arlistieo. 

«A Irmãsioha dos pob es» co 
meçará a publicar-se ns primeira 
ser►,ana de junho proximo. 
Todos os á.s,gnantes teem di-

reito a dois brindes, exiraerdina-
rio trabalho de grande concepção 
artistica, alh►sicos ao cenlenario de 
°Inda— A partida de Vasco da Ga-
na para a I i lia. e a chrrada do 
Vaso • da Gama depois de ter des-
coberto a índia. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana 60 reis. 
Assigna-se desvie já na Casa 

Bortrand=José Bastos=73, Rua 
Garrett, 75=Lisboa. 

Kneipp 

NOVA COLLECCA0 POPUL_IR 

PIERRE DECOUf  CELLE 

iiS us G1itUfi0S 
(LES DEUX GOSSES) 

0 grande romance d*acenturas e lagriºrias! e:x`trahido pelo propior 
aUctor do draina popular, do ntesnio titulo, que corria er►a Paris 
1:o00 representações!!! 

:ZOO magnèftcas gravuras=de fler;rf lifeger 

Condições cia assiffnatura CR 

0 rnmance ROs 40is garotos» constard de dois ntagnificos VIurnes, 
de grande forinato, i'ltts[rodo., cena 200 gravitº'as, das q aes 160 
eguaes ew dimensbes ás do specimen da pfinaeira pacii.a do prospe-
cto e 40 a toda a aloira da pagina coma n specirrren da 'a :da ante-
rior. Carta cadeº'neta de 3 folhos de 8 p,,Jir;as ta 'a urra 
grande formato, com 3 esplendidas g•ai,,ras e t,,,:a copa r11wtr(da 
60 reis pnr semana. Cada tomo br(.chado. com uuìa b, t a ta, a, c, n►- 
preheº.detido 15 filhes ou 120 paginas coin 'l5 esptendidcs <; rai-uras 
:300 reis por• me— 

Lrindes a lodos os assignantes!-- 1. a cF'nir•ada do Adaniastor» 
no Tejo;-2. sA t atalha d'Aliabarrota». Q primeiro rercí distribtt 
do coara ultima caderneta do 1. voluw: o segundo no fm da pubai-
carão dr. OS /DOIS GA►101'OS. 

Diriqir pedidos de assignatura d 

AN 1'IGA CASA BERTBÂND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, tina_ Garrett. 75—Lisboa 

A<signa-sc r•o Porto—Crrttro de Pttb'ic(tcïres—P►•aca ele P. PPdr'C, 

125, 126 e ena todas Fs terras do rr ir;o, ilhas, prorirrcías ultrarnari-
tias e Bra il,. onde u F,mpreza leni cot r'espsnden'es. 

LálPBEZA I.1TTE1W)1IA LI5l')O ENTE 

LIBANIO & GUNHA 

lìni cr•mrç,.a de distribuição 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traduccão de Augusto de Lacerda 

4o rels— cada ,semana- 4o reis 

Ac 

Traducçãe de Augusto de Lacerda 

Romance ilizzstrado-4o reis por semana 

Por Gngemo Sue 

A começar brevemente: 

Por Alberto Pimentel 

Elustrações de Conceição da S,tta-- Distribuição quinzFnal de 
48 pai;. ata preço de 120 reis. 

Editores=Lil ,anie e Cunha=Rua do Nor.e, 145-1,isboa 

IMA •.r:• 

- Uomaºete orls:nal de João Chagas ' 

I!luslraJo com nerio de 200gr1vur1 , e clirurnos—Desetahos e aguarei-
las originaes (te Antonio Bat-ta. - 

Go reis - carda seannua-6o reis 
Edïtures• Lít7aniu e Cut,ha=ltea do Forte, 145—Lisboa. 

VIPL'I ASSId1 Prdi,l „s a Empreza Litteracia Lisl,t nrnse Lihanio e Cunha, R. do 
? brochados ` 1200 Norte, 1 45, Lisb, ;i, ,,rdor pi is r!:i , la Ert►hrez,a. 

Vonde-se nas pr►nvipaes livra. Ni-I'urt .—Ceia,,, tl<< ¡, t;i,?h : çó: <, r„a dt, St-- Catharina,2•,9 e 231. 
rias e na Ciciaria Escolar Editora Em Cuimbii,—Alt>❑ it dr ., r, „c;,, Unircrsatarias da A. de Pau-
 EmCruz.e, C. 9raoa. ¡ Ia Silva, rua do Infante D. Augusto. 


